
PROCEDENTE da Argentina e ParagUai,' via São
Borja - Porto Alegre - Araranguá, esteve se

gunda-feira em Laguna, seguindo terça para Cu
ritiba, destino a São Paulo e Minas Gerais, o coronel

, I do antigo e tradicional Par-I nhado provincianismo de, são da Justiça da extinta I tado de um corpo harmonío- J osê Jesuino de Carvalho. Individualidade de prestigioEMBORA não nos preo- tido Republicano, para o lutas estereis e. pessoais, não casa parlamentar, sua atua- 80 de leis. Na feitura de e vasta projeção no Estado montanhês. é o Coronel Josécupemos com a poli- ..

'

nosso Código Judiciário, o J esuino de Carvalho um mineiro que honra a sua terratica estreita de elo- dr. Luiz Gallotti prestou va- pelos atos de benernerencia da sua vida, quer particular,gios pessoais', ha nomes, en- ,

liosa colaboração, possibili- quer pública. Natural de Ouro Fino, foi companheiro det retanto, que respondem pe- tando, nessa época de uma infancia do dr, João de Oliveira, frequentando, j untos, aslos destinos de uma gera- processualistica não uniformi-
. mesmas escolas, até que os imperativos da vida os dts-gão, de sorte a imprimirem

zsda, que Santa Catarina! tanciararn, sem que conseguissem, no entanto" arrefecerás apreciações um cunho
contasse com um dos mais' nesses corações o sentimento da amizade, cada vez maisaparentemente pessoal, quan- sabios diplomas de lei adje- intenso, revivescido pelas saudadas que o decorrer dosdo, em verdade, represen- tiva. Quando as lutas de anos alimentava. Homem de sólida fortuna, continuadortarn eles o patrimonio de uma 1929 incluiram nos anais de- de remotas

-

tradições de Farniltas, veiu o coronel José J e-época. Na geração de homem
nossa historia politica a pá" suíno a Laguna, especialmente para \ isitar o dr, Joãor-úbkcos brasileiros, Santa
gina merencorea de Montes de Oliveira. que o hospedou em SUq residencia.Catarina coma, indiscutível- Claros, foi a Luiz Callctti, O benerner ito mineiro aproveitou o en-cio no sen-mente, com um dos mais já então procurador da J us- tido de conhecer também e sta futurosa e magnifica re-autenticas valores, na figura tiça no Distrito Federal, gião, atualmente tão em destaque. Em sua companhiaexponencial do Dr. Luiz
que o, govêrno confiou a viajavam a exma, esposa dona Zininha

.

Carvalho e g en-Gallotti. Vivendo, desde
I presidencla do respet ivo in-I tilissima filha, senhorita Constancia Carvalho,muito cêdo, em um clima

querito, cujo relator io é Percorrendo ligeiramente Laguna, recebidos no ma-de trepidante inteligencia e II, urna das mais belas pági- gnifico e aristocrat ico Blondin, onde a gentileza cativan-cultura, o ilustre jurista, nas de direito público que te do dr, Paulo Carneiro lhes prestou especiais homena- '

cuja projeção no mundo bra-

I possuirnos. Enamorado de gens, levam o Coronel José J esuino e sue distinta farni-sileiro é, dia a dia, mais sen-
sua distante provincia e arni- lia &S mais agradave!s impressões da fidalguia e cordia-sivel e destacada, possúi ti- I
go sincero dos homens e lidade lagunenses, que tanto caracterizam a feição socialtulos que o credenciam como II coisas de sua terra, o bri- da cidade,

um dos valores reais de sua lhante i urista vem desen- Otimamente impressionado com, a .uberdade do Tu-época Ainda nos bancos volvendo, na Procuradoria barão, onde se distende, alinhado, o milharal vir dente,academicos. a formação cul- da República, uma ação in- lembrando e simetria dos cafezais paulistas e mineiros,rural do eminente homem
tensa e dinamica, na vigi- reteve o coronel José Jesuino uma perspectiva indelével,público se reflete, nas colu- lanre e indescontinuada de- da qual nos falou alegr-e e satisfeito, Laguna o empol-nRS de �A Epoca>, orgão .do dícação ao serviço da .J US( i- gou de pronto. Para ele o Blondin deu a impressão do�entro ,,?cademico Candido I ça, Possu.idor, pelo s�u va-

I Parnpulia, de Belo H:rizonte, E' um clube que focali-de' Oliveira, com o robusto lor, exclusivo de quaisquer za nao apenas a riqueza da Laguna, mas o apuradosentido de uma das mais vi- I restrições ou negativas, de bom-gosto que define a mentalidade nitidamente ernpre-tor iosas afirmações, Ingres- I tão elevado posto, conquis- endedora dos lagunenses, que souberam dotar a -ua terrasendo na vida pratica, fez

I I tado como premio ao seu de um centro recreativo e social que é uma j';la.e umda advocacia uma atitude
merecimento, o Dr. Luiz encanto,de superior ínteligencia, pro- Gallotti, sejam os cargos de Essas, textualmente, fora'm as expressões do coroneljetada, pouco depois no ce- destaque que ainda viêr a José j esuino, a quem solicitamos venía para fazer, 50-nsrio do partidarismo poli- O Dr. Luí� G"not�í ocupar, repetirá o velho-bro- mente, urna restrição: é quanto á riqueza da Laguna,htico, quando os sufragíos cardo do ., the right man in Sim, porque a verdadeira riqueza lagunense reside na be-de seus concidadãos à cha- Congresso Estadual. O po-,I esqueceu a função de juriS-' ção foi realmente marcante,
h

.

h 1 leza moral do seu povo, que é tipicamente acolhedor, afa-maram, como representante Iitico sobrepairando ao aca- ta, de sorte que, na Cernis- preocupado em dotar o. Es- t e I1g t P ace»
vel e bom, envolvendo com a irradiacão da sua simpatia
a todos que aportam a esta legendária e encantadora
cidade ..

Ao coronel José J esuino e . sua distinta família os
nossos votos de felicidade e bôa viagem .

/

ICoroneJ]osé Jesuíno
/
,/

fi \ r w

.::..._ Recebemos, com prazer, o seguinte telegrama:
FLORIANCPOLIS,9. - Dr. João de Oliveira. -,

Ao deixar a linda e tradicional Laguna, enviamos mais
uma vez ao bravo e dinarnico amigo e á sua distinta es.

posa dona Quitita, os nossos abraços de grande admira
ção e muita simpatia, extensivos ao nosso jovem e afa
mado cirurgião dr, Paulo Carneiro, notavel espirita de rea
lizador. Levamos oara nossa terra natal a mais grata
lrnpressão dêste próspero Estado, tão superiormente diri
gido pelo eminente e culto interventor Nereu Ramos.

(as) _;", JosÉ JESUINO DE CARVALHO
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"Um ,rand,e orador 'I' eJ11. eJ4bor"�iio" ,

IA 'eleição ãe integ,#4Jistas. fichados
I na PoJit;í4J para �a,,�os "d�inis'"
tratívos ou de represenlir.fiio

pro físsíonaJ
'

vidaào, no momen

to, para falar em

!'ome da 'mocidade
universitária, profe
riu Volnei de Oli-

, Um Despacho do �inistro do Trabalho

VELAS que vêm, velas Mar'Íu LY2i4 CoJ4fo de OliVeira! R ddi' d S·�' 'd E-

V la ue ,(Da Faculdade de FHosofia do Instituto La-FayeUe) ,

espon en o a uma co�su ta o IniJl�ato ?S, s-que vao,.. ,e s q
'. tlvadores de S, FranCISco, assim se pronunç;18 o minIstrochegam, �elas que par-

manso óra revôlto arremes. tra, arrebatando, indiscreto, do Trabalho: "
.

.tem, N� pla�lde: n:,m".,nso- S8-se, �uave ou br;vio, sôbre os chlipéus dos homer.1s e as «Presidente do Sindicato dos Estivadores de S�oS8 da, ba�a, blolando ato� ou
a ex�ensão alvinitente, dá saias das senhoras, Vento

I Francis.;:o, consultando acerca de possibilidade de cancor�avegan o a Ifera ao sdro ,praia, Ergue-se, brame, es-I atrevido, ousado e barulhen· ,Te,rem ás eleições, candidatos fichados na Policia, comoos ven�s, a vas, psn as, I pumeja, em cavalgadura in-: t9, imunizante e bom, Sa- I int.egralistas -, Aprovo,. (O despacho aprova o parecerponte,agu a�, parecle,m '. haqa? domavel. para deslisar de. neia a cidade, Não'dá gua- 11 Assistente Técnico, do teor seguinte: ..de gaivotas que, c 1apm an- , d'd·d.l t O' . A 'Z d S' d' d' E'd
'

d I" '1 pOIS suavemente, ren I o e rt a a pes e, '.'« lrlge-se _"'\ntonlO 3ttar, o ll1 lcato os . stl-o as aguas, es lsam ce e- ,

. ôb' " d ds- S- F' E- d d se'b I'd- d I
manso s re a areIa, num Os poentes da Laguna são y_a ores - ao ranCISCO, no �ta () e anta 8tarmfl, (Dres so dre a amp I ado dO mdar� rendilhado de espumas que' mJgnificos para, um' pincel I a este Ministerio, afim de ,consultá-lo' sobre se poetememan am a CI a e, e

.

d
-

, ,

I'
-

d
., -

d 'I
.

mandam o mercado, E ali, I � esponja o vento apaga, de artista ou para as mari- �o�correr as, e elçoe: para t a ml�ls�aJao aque � �,n�l-num intercambio de verdu- em com� o tempo e:lhn�- nh;ls de V rgilio Varzea. Em II rI e,
. antigos. lr�egr �tas �c, a oosl 40�a d 05Ic�.ras, frutas e cereais, aren-', sos coraçoes, o ren I af o

orgia de côres o sol tinge o
, elhtermdmla9309artl�go '. 'N0 _ ecretdo-el n, I"

,e e

'd
. de esperanças que en e.l- céu e o céu tinge o mar com JU o e

, amea a,« ao po em ser e eltos para car-gam pesca ores, campone- 'd b
., "

d
'"

d -

f' I )ses, quitandeiras dos tabolei- talm ,a 'VI a para reve se
seus matizes de luz, mar- gos a mmlsftra�lvOs �du ,e r�pr�sentaçao _pr� ISS lOna : � -:-

, d: d t di UJ,rem, como as espumas cheteados ao refluxo das os que pro essarem 'I eOiogtaS mcompatlvels com as mstl.ros e ven elC0S a te ra,
d d 'f '1 ' - ,

d N -

C '

b' fI Mais acima, o morro de ve- '.
o ma: e �ncodntrof la 'dragdl. aguas. E as nuvens, em tUlçoes olldoS In��re�ses a

açao'f»- amo e. o ':'dlo,! re ,e--

d ,lnCOnslstencla a e ICI a e flocos e�í'Yarça,.jos ondulam re-se esse ISpOSltlVO aos que "pro essam tais I eo Ogíi!lSgetaçaG ver e e compacta e '

�'" .....,
.

d'd
.

'

d < ld humana,
no awl do firmamento á no momento em que se can I atam aos cargos r.epre.escrmlO e e_mera a no

I d
'

I' .

d
" .

d S' d- b dq'ual se embute a cidade que
A en ana tedrrfa �gunldta semelhança de velas que sen�atlV�s 0,1.1 a dmlnlstMrat !VOS ,o InOlcato, ca en 0N a?sB' . P

,

f d O remoça·se na e I Icaçao e vêm e velas que vãü... Ve- orgaos tecmcos este 11r11SCeno - �partamento aclO.fIto elxoto un ou.
d écl' -1 I d T I.. II DI' R'·" '-

d' mo ernos pr 'iaS, no ca ça- las que chegam e velas que na orava '10 ou e egaclas eglOnals '_ JUlgar a «pos-morro vem escenoo num
d d . -

d 'd 'd d d "d'd d hb"
.

I d menta as ruas e remo e-
partem, teflOrI». a I anel a e os can I atos, quan o a capa,el)O ada mar, 8

pongen °d-se I lamento do� seus jardins, e lhes for apresentada para exame e registro e é ouvidaem pe ras na anta os ., Laguna, terra dos 'Ventos .

M t' t" conserva, ao mesmo tempo, sempre nesse caso a delegacia de Ordem Políti::a e So-ar ms, a e espraiar-se, na e dos poentes lindos I,..
'I A

'

d
. .

d'
,_

O t t 'd j b a beleza de suas tradições, Cla, . vista o exposto, sr. ,minIstro, sou e Opll11aOu ra ex remI a e em ran-
. . .dA' d 1 como antigo cenario de lutas

(T
/ .

dOM . que se deve transmitir ao Interessado o preset:l.te parecer,cura e comoros on u antes. ,

E" d I I rart'Scnto e« ovtmento", '

I'· hP C d' t t d farrouptlhas.. IS In e ev:, êrgão da U. N, E da Rio de arqUivando-se o processo, reso vendo v. ex. como ac· ar porou o IS an e, contornan o
I ' I . f A

.

a c'.)lina, distende-se a praia' no seio agunense, a epopeia Janeiro,)
. bem ate-lo.»

de aventuras de Garibalài edo Mar Grosso, sempre en-
Anita, rediviva no recantote, um voto de louvor e de irrestrita solidariedad!= a esse cantadora e bela, para orgu.distinto colega, A deliberação constou de ata, em seS-IlhO dos lagunenses. e paixão agreste onde se encontram,

são especialmente convocada para esse fim. dos forasteiros, O mar, 6ra para um grande sonho de

�mor e de esperanças, O
condotieri da italica penin
sula e a suave matuta dos
Morrinhas ress&ltam do bu
cólico painel da terra lagu
pense para a grande tela,9o
mundo, emoldurado de He
roismos que a Historia ad
mirada registra.
Laguna, terra dos ve:1tos

e dos poentes' lindos.! . O sul,
quando chega, tem os ruidos
da «cobra grande' do folco
re amazonico. Ruge. gdta,
e assoviij em fantastico re�
de�oinho de areia, encres

pando as aguas que saltam,
corcoveiam e gemem sôbre
o"'-cáis. Na sua faina vai Art, 2°, - não perdem °

Continúa na 4;fJ,. pá,ina carreG;ando tudo que encan- direito â" prQmo�ão os ofi-

VOLNEI DE OLIVEIRA, o nosso jovem e brilhan
te conterraneo, acaba de assinalar mais. um sucesso

na sua' vida academica, Representando a Faculda
de de Direito do Rio de Janeiro no Ginasio Gomes Car
neiro, ao Largo da Segun:la-Feira, na Tijuca, assistiu,
ali, élO ato inaugu-
ral da Exposição
Anti-Fascista,

,

Con-

veira um caloroso e

magnifico improviso,
empolgando a toda
a: assistencia, En
trecortado de vivos

aplausos, alongciu-se o;:'

o talentoso acade- �:$
micq numa explana· ltVffi.�
ç ã ° arrebatadora \tl'i�f' "

1�!tj;�;:�ifif:al\"
Dias depois, ao

,

tomar conhecimento do brilhantismo intelectual com que
Volnei de Oliveira se conduziu ao interpretar OS sentimen
tos da classe universitaria, o Diretoria Academico da
Faculdade, a que pertence o orador, lançou, unanimemen-

perio vjv.emos adstritos ás
formulas do parlamentaris
mo britanico, O constituinte
de 1891 p�nSQU que s8.Ql.lria

A Promoção de Oficiais da Reserva
Constituição Harmoniosa

Sentimos que seu esclarecido o mal, afastando-se da rea

espirita se tocou da essencia lidade nacional, para se en
construtiva do nosso diplo- trosar no espirita da Cans
ma institucional. A grande' tituiçãc americana, Esque
conquista do lO de novem- ceu-se, porém, a nossa Carta
bro reside, exatamente, nesse de 24 de fevereiro de que a

sentimento de unidade, pois estruturação da ordem ins
si, na Constituição do Im- titucional, na" America

-

dó

Norte, vinha da co!}federa
ção, razão que explica o

Dispondo sobre a promo
ção de oficiais da Reserva
de 2", classe do Exercito o

presidente da Republica as

sinou o seguinte decreto-leI:
«Art. l°. - O intersticio

minimo em cada postei para
a· promoção dos oficiais da
Reserva de 2", classe e do
Exercitode 2a,' Linha passa �a ser de: -

I20• tenente - 2 anos, '

lo, tenente - 3 anos,

Capitão - 4'anos,

o conheCido jurista, mi
nistro Robert Johnston, da
Côrte Suprema dos Estados
Unidos, falando, há pouco,
na «Inter-American Bar As
sociation�, ressaltou o equj
librío da Constitl.jição Bra
sileira, distribuição de pode-
res, entre as autorjdades fe
derais e estaduais. 'A opinião
do eminente magistrado nos

é particularmente grata, pois

ESeR I TORtO-EM. ,

.6INCfCl N"<
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
«A Manhã ». do Rio, em contados. Sendo o grande I derou o articulista, o pos- colocariam também o.': cur-I

um de seus ultimas tÓpiC_?3, diár:io carioca u� dos or�::ío" sivel fechamento das ch�- sos técnicos de econo,�i2 : I Eo,muanto du.rar a ouerra, todo aquelecomentando as declarações OflCI�OS de maior autor ida- rnadas faculdades autónomas finanças, Somos nos, na I "':1." .....,. ..

�
..

do Ministro da Educação, a de, a meteria de seu tópi- determinaria a criação de I America, o único paísA onde!material sera. dmstr!bUldo pelo GOJVerno,propósito da preocupação do I co, magnificamente lançado. maior número de vagas nas as f?c�ldades_ de ciencras

I
." . '.d" ",'&l1 I!f"'l ,... """ migovêrno e� fo�nentar a cri,a- merece ser meditada. Efe- e�co�as subordinadas ás �i- econ�ml�as nao ?ert,�n;�m, por í li.nter�euiO ua ",omissao ea

ção de universidades no pais, tivamente, como bem pon- vere.idades, sob as quais �e a? "c�ff1CL11ó �nlversltartO, I Marinha Mel�caDteabordou 0. destino .das f.8- situação que, .dla_ a dIa'.,ten�, I .

culdades livres cujos dias _m� de a ser solucionada, díani, I
_

se encontram �ais ou menos do interesse �o govêrno pe-I Modificando as medidas I houver disoonibilidade, nos

I res de quantidade - superior
lf*** ***** *** ******.* l0., desenvolvimento cle:ses I' d� emerge.ncia para distri-, portos do Ri? de Ji.ln,eiro. e a l� 000 toneladas r:nen�a;')--";7'::..-:-'-='-.--:::::::;-;:::::::':::: *' exceJ,entes cu�sos, Com a búição e fixando novos pre- Santos, por intermedío das terão direito a? abatimento.

S I * p.�?xlma cr!açac� !,a Umver: I ços pari:'. carvão naciOt;81, o I respectivas admin�5trações, �e �e 15% sobre 0'5 preços",,, · .=---=- ---"
}l( i sidade do Para,_.a" a nOSSd

I presidente da República I estoque de carvao para da tabela anexa,

Dr. Jeãe de O!�··ve;ra T: iculdade de Direito atra- assinou o sezuinte decreto- atender ás necessidades dos Art. 5° - 03 preços do
I i ����!,,==��iiS*"MV'RillI. � .

d
t!."l

- , V"
_-----------------.----

. -

i. essara uma crise . e conse- lei: . pequenos consumidores; e) carvao entregue a
.
Ia; aa......, JORNAL NOTI'CIOSO E 1�,IDrpEN'DENTE : I quencias imprevisíveis, pois

C did urovidenciar o transcorre ma- Férrea do Rio Grande doii'
� I� .... I .,

h ' , Art. 1° - omo me· IC a ..-
. -' S I '1 d '..�

-..i_I
VIStn alemos com os centros .

, rrtrmo d.o carvao, ten.:lo em u nos SI os a margem es---,... ..., . , (: d P AI de emergencis e enquanto . .

ded J
' -

f'Direçªo: Dr. ,João de OU,vei�'_l *" uruversrtarros e orto e-
d d vista a ordem de urgencrs quer a '.J;) aCUI, sao IXa--+c .gre e de Curitiba. Seria

I
durar o atual e5�a o. e es'tabelec; .Je; e a tabela das dos em c-s 73,00 a tonela-_� * II .

- I , O'uerra todo o 'carvao mme- .' . '. r> d7"
,

.

- .

__'
ast imavet, para uma rea- ,,:, ,'. .

"

c
' quotas d'� racionamznto: f) da para o tlp� 'urau O»,�--- �()I2LDfE;() IOf) JUL --*llizaçao de cultura da.ex Irai e�r��do nOl p�s _er� providenciar, em

.entendi- rnai'l5%para o <Bitolado>
lf E' .

d ' .

I - S t C teri *" ,I pressão da escola catar.nen- dlsdtrl UI! o _pe o doverdoo menta com a- Estrada de e mais 15% para o «Lava-'o semenerto e maior circu açao em an a a Mina

* se CU1'" existencia custou Fe (Ira por mterrne 10 Fi
F D T" C'.·. 1_}",

- , o .. , , 'v

I
,_

d M
.

h "1 erro. eri:.sa Ilstln3, a ao �
.-,.. • A

'd, I ComlSsao e ann a i" cr- _ _ P' f ' .

Q'..L. ,-..;.L

I
ao governo eleita ua .. , . ,

'. rtcepçao do carvao produ 1" dragra o LHllCO - uan�� PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NAO HA, NQ Es- � 4.000000 de cruzeiros em I cante CC M. M)
'::1 San"a C'tadna e o carvão for entregue em��.._......_.,.,. _�. , ,

"

LO DE DIVULG\Ç-;;O � A't 70 _ Compete á ZI, o em . c LI,.
I

.��

I""'"
fADO,

.

MELHOR \o EICU .

I, c. � titulas inahenaveis da divj .. I �. M' d
.

h o seu transporte aos pClrtos outros pontos, serão acresci-
•

f
- �A\:Si�'JiT'!R'AS' PC!! ANO

.,
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sltanc v,esstlm cnar -=lua, .' �eu tran'porte para os p0r- , ere�a ristina serão osNOVA YORK (Uniteà i< . REDAÇÃO E OFfCINAS '* quer colapso ná vida desse I asdnecessdldades _dos c?nsu-1 tos de destino' h) fiscalizar da tabela anexa menos o Vd-P ') A J
. P , � b 1·

. m' ores o carvao mmera _' f" dre�s
- u�ta. ana- --te Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postal, 34 "'-1 e�ta. e eClment.o, q�e se cons· c:· I' f .Ih ' a execuça0 de todas as me- i lor do fete at:e ao porto e

rneneana do cafe mforma ic *" tltU1U na reall!zaçao de urna n"Ctona, Ixar ,es quota oe
didas .referentes ao raciona- embarque.que- ás_ permissões para im-I � T�Iefone: Diretoridf 86 ::+ velha aspiração barriga·ver- eo?���o, altera-Ia ��<; su� menta e distribuição do car- A�t. 70, - Os preços, doporteçao desse produto na -,... de. Para manter um curSG prtrt:1l la quando nec ...s_ano,
vào nacional; i) apresentar carvao para os comumld;)-

semana :que terminou no -iC *' superior, frequentado por c) fixar a ordem .de prefe-.
ao ministro da Viação e' res dentro dos Estados pro-día 23 de outubro. f�i de ic L A G UNA _;_ Santa Catarina * cerco de 60 alunm tão só' �encl� � (:_m�gencla !?ara a
Obras Publicas um relatorio dutores serão os da tabela564866 sacas ou se1a o ic *' mente, o Estado de Santa dlst� Uld)1) o Cdrvao p�r trimestral contendo os da. anexa, diminuidos do valormajor total numa 56 sen:a- *�":lf.. **"'l;f�Jf."'1f".'Jf*�"".�* i< I.Catarina, pela sua escJare-

UZl o; manter, quanl (J
dos estatísticos do carvão do frete ao porto de embar-

na. �a semana antenor
, cida administração, não he- a-x:t::r;u;n:t::o::2!:%:.x�, nacionFlI produzidc, recebido que e acreSCidos das despe-foram Importadas 42431,5&-,1"""'00 " ...,.,_._",�_...a;. _ ,__ sitou em possibditar' a exis- e distribuido, em confronto sas de tr§lnsporte ao pontocaso Pela quota em vIgor

teneia de
.

tão acreditada e A. V I III' ()
com a tabela de racionClmen, de entcega no Estado.deve importerose 1.221 0081 C1l��'i..&'l.D 'DJ.n.n.�,,1In' Pita...JiI . to em vigor.' Art, 8°, - Quando a pr')-sacas. O total importado »�J,J1f1lV JUI V BiS' prestigiosa escula, a despei
Art. 30. _ O preço do dução mensal do Rio Gra,.até a �emana passada foi

I to das diflcuidades com que A Diretoria do Clube carvão nacional, para
.

eon- de do Sul exceder �s quan-de 656,142 sacas, Os en-
r' I

lutA a respectiva Congrega, Blondin avisa aos Srs. só-I mmo fON dos Estados pro- tidades fixadas na. tabela ,�evias 'do Bnisíl corresponden., De conformidade com os Estatutos, IIcam
I ção, no tocante á regular ci<,s que, em comemoração dutores," posto ao costado racionamento, será permiti�jates á ultima semana forarn

os Sr. sócios, desta Sociedade, convidados para, :::anuteO'çho do quadro de
ao 560, aniversarío' desta So- dos navios nas portos de a exportação para o estnnde 226 869. e. na semana

a Assembléa Geral Ordinária, que será realiza-lprofeS50! es, mUltu dos qwm ciedade, oferecerá um baile I ;mbarque é fixado pela tabe- geiro do. excesso verificaí:,l,-pass!"da atmglram 138.043.
d

' .

-

d' d A

ás 16! se enoOntram ddstados d,) de gala, em data de 14 de la anexa, desde que suas ca- mediante autorização da C.Conl isso o toc!'!l das in',por-I a aos qUInze
.

las o mes em curso, i Estado, em licença,; indete.r novembro próximo. ract.c:ísticas ,r:âo desçam M, :vi e por preço IiV(�:-tações do Brasil

correspon-I
horas. I minadas. Si, na futura re' Ao referido baile dará abaIXO do limIte de 10% mente ajustado com o coro-dentes a atual quota se ele-
ASSUNTTO E l'h d O· t' L

. : forma a F"culdade de S:m: ingresso o,talã6 de o�tu'bro., dos numeras constantes da prado!'. .:vam/a 67823,8' sacas. As : sco a a no�a ire ona r�. el-I ta c'atarina" fôr" 'tragada, li>

relação que . acompanham o Art. 90. _ Nenhuma pe-;-da Columbia subiram repen- tUfa do relatarIa, pelo preSIdente 1 pelo, incremento unrver�itá- Traje;;: Cavalheiros - decreto n0. 7,511, de 8 de soa, natural ou juridica, po-tinamente para 284.349 sa-

JosÉ PAULO ARANTES rio, o� seus ilustres fundado- Smoking, summer-jacket e junho de 1941.· dClá adquirir carvão naciQ-
cas eontra 81.263 da sema-

SECRETARIO Jes pode� t.:r a,�ert z;a de branco a rigôr, I § l0, - Quand-,,,Cl poder nal que não se destine ao
na anterior, com o que suas .

que a opmlao o.uollca sem- S T de, calorifico descer abaixo des proprio consumo.enhoras - oileteremessas da. quota até a
'. pre lhes $erá agra,decida, pe- se limite, o preço do carvão Parágrafo único - OS CO:1-e::!1:::1.t::':f�O baile.presente data perfazem um j��� ,-

I:() trabalha desenvolvidu em decrescerá projDorcionalrrien- s\lmidores de carvão n;',(I'total de 412.408 sacas,
II; I dot.c..r nossa terra de um es· NOTA: - Não será j:'er- te, não se levando em eon- poderão, a qualquer tituh,

i<:�.:.,,��;��-a IS R. A·n. I�':ita G1aribai II �����ec:����oc:��,cr��rim��� �!tida a entrada de

menoo, �� r�%� caso, a tolerancia �����ao :�:�r��a���e�:tS��.

• pela maneira com que en- As mesas vendidas a par M, que, somente em casoP g"t M'
.

.

§ 2°. .,;_ O consumidor .

. reLeI ura t unlCl-

I fr,en.tou
as mais duras vicis- tir do proximo dia 8 ao de absoluta necessidade, IJA '-I I iii' ()

, tem o direito de rejeitar o ápaI �a La�una ,lJ&. T J :m.udes, preço de Cr $20,00. carvão, sempre que suas da��t. 10 _ A venda d)características . estiverem
carvão nacional só p':>deráEDITAL Para a soirée que a S. R, Anita Garibaldi levará abaixo da toJerancia permi-
ser feita pelo -produtor.

a efel'to em a noite de 26 do corrente, comemorando a

� [) T A L
tida pelo decreto numero .

A fI· 7511, de 8 de julho de 1941,
. Art. 11 - s in raçõ:,�De ordem do sr, PRE- passagem do seu 44�, aniversario, resolveu a Diretoria à

"

se não lhe convier recebe- de�ta lei �ontituem crime
FEITO MUNICIPAL, tor- seguinte:

lo com o preço reduzido de cor:tra a economia popuLr
no publico que a requeri- ln, - Para os aswcisdos a apresentação do talão

acordo com o parágrafo an- e serão julgadas pelo Trib •. ,-
menta do sr HORMINIO do mês de Novembro e convite. .BEM DE FAMIL IA tedor. na.' .de Segurança �'lcloncd,FAISCA, e�ta aberto con- 2°, - Para os convidados a apresentação do res�

, �u,eltar.,Jo-se os tnfratore�
,currencia publica por TRIN- pectivo convite.

'" '. § 3°. - Para os deltas

I
ás penas estabelecid<ls no

TA (30) dias, para afora- 3° - Para expedição �e convites especiais, a cri-
1 :or e�C!'ltufa, lavrada em meu cartOrIO, no LIvro deste artig? .são considera- art. 30, do decreto-lei nÚ·l1. e-rnento de uma área de terra teria da Diretoria cobrar-se-a Cr $20.00,

•

de Nocas n. 153 as Folhas 160 � 162 verso, no dia 23 i dos _8-.0rtos d� emba:que_: -, rc 869, de 18 de novemb,'o4°. De acôrdo com os nossos Estatutos nenhum 8S' do corrente me:!:, O Sr. FRANCISCO C1\RLOS CABRAL a) para o carvão, riogran· 'de 1938.do Patrimonio Municipal, NUNES I D LEA ZANcLLA NUNESsituado na Praça da Ban- <:ociado poderá trazer em sua companhIa pessôas estrs- t e sua sen 10ra . � l..�'. 1., dense: Porto Alegre; e Rio
.

.

deira, medindo QUATRO E nhas a sua familia sem prév;à autorização da Diretoria constituir�m ·BEM DE FAMILIA> s�bre .0 predio de Grande; b) para o carvão .Art� .12, - Est� decreto-
SESSENTA E CINCO 5°. - Todo associado ou convidado que deixar de s�a p;'opnedade,queconstrUlram para res�dencla da farr�llla, catarinense: Laguna e Imbi- leI en.rara em,.vlo�r na di-

4.(65) metros de frente por apresentar o seu convite ao porteiro, não terá ingresso SItO a R:ua Rauhno H�rn 36
.

nesta Cld3de, de ,acordo tuba. ta da sua publl�aç:!lo.
SESSENTA E TRINTA E sob qualquer pretexto ou alegação c�m o_ dls�osto nos artIgos �? a 73 do Codlgo C:vll. E

__ § �o. - O p. reço �c. car-I., Art .. �. - Revogam'-se 83
para que ..hegue ao COnhei,;lmento de túdos, f<;tz-se a vao nograndense sera acres- dlSposlçoes em· �ontraJ'lo.».����� �:f��) g��EdN-:'�S Laguna, .12 de Novembro de 1943,
PVreselnte dPúbClicação. Eu, RAUL FbERREIRA, ,

Tabelião cido de Cr$ 9,00 quandó
'

...
E NOVENTA E DOIS E Julio Marcondes de Oliveira it:a icio a omalca, b escrevi, su screvo o assino. for .entregue ao cor,�ad:) de ==:==-----.- o,' _,::::;,

QUATROCENTOS E CIN- President'e Laguna, 23 de Outubro de 1943 navIo no pélrto do RIO Gr.an- COMPREM ou- ASSINEMQUENTA (292,450) metros
F·lh RAUL FER!I'!IEI RA

de,
A 4 O «: C""f'r"':o' do Subquadrados, fazendo frente Henrique Fortes .1 o n rC, 0. - s consumido- ou .. li

com a referida Praça, fun- Secretario Tabelião
dos com o Norte, pejo Léste
com propriedade de Gervazio� ;;;;'''' �__Iãii.iiti·u ....._iil-'!·�����..�-�i..�·�m:�..�'��..�...�.��u�-'!"-���������
Fernandes Martins e pelo
Oéste com ditas de Tomazia ª- -

IF�rnandes Viana e Tancredo
-� Avó! Mãe! F�ha! SA N G UE N OL' Mi ii L ti () E.I == I!de Souza Pinto,

I
== nnM,S DEVEM USAR.

=

DE PESSOAS TEM UUDO COM BOM =As propostas deverão ser -'

F LUXO SE D A T I NA RESULTADO O POPULAR ' ·1,apresentadas até o dia 291 ;=.
.

'

..
. 1 CONTEM DEPURATIVO ;_: I

de Novembr'O do corrente ;;;
__ I

ano, ás 16 horas, em envelo· :-'-, (OU REGULADOR VIEntA)' Oito ELEMENTOS T3N I COS : rL mX SIR' 914 :: !!"pes fechados, acompanhados
--

A MULHER EVITA�Á DORES I;. II II
dos documentos exigidos por =: ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS ABSENiATO, VANt\DATO, --

ILei, devendo ser aberto na- FOSFORO, CAtelO ETC A Sífilis ataca lodo fi org:mlsmo = Iquela data em presença dos
_
Emprega.se com vantagem para =

Iinteressados que comparece- __

combater as irregularidades das TONICO D,O CÉREBRO O Figado, o Baço, o Coração, o __

f 'd d h Estomago, os Pulmões, a Pele, ==_.:::-rem na Prefeitura. �JJ unções' perio icas as sen oras
TONICO DOS MOSCULOS

_

Produz Dores nos Ossos, Rwma-
=Durante o mesmo praso E' calmante e regulador dessas tismo, Cegueirá, Queda do Cabe- _

de TR INTA (30) dias, serão ': funções Os Pálidos, Depauperados, Esgo, lo, Anemia, Abortos, e faz os tndi-
jul.g3das as reclamações do- �

FLUXO,.,SEDATiNA 'tedos, Anêmicos. Mães que criam viduos idiotas. Consulte o médico = icumentada� de q'Jem se jul- � i e tome o popular depurl'ltivo
__-Ii" a te eno

-=

Magros, Crianças raquiticas re-gar com (lI ena o· Cf .=.: pela sua comprovada eficácia é E L I X I R 9 1 4requerido. ,§fê'..
I) d ceberão a tonificação geral do

.

= I,e mUrto receitac.'la, . eVe ser usa a Inofensivo ao organismo, Agrad,q,- iSecretaria da. Prefeitura �:' com con�íança organismo eom o vel como um llcor. Aprovado co-
.

iMunicip!>1 de L"guna, em

,

__S_�
. FLuvn...S.VD'ATINA' mo T t t t d SI =,29 de Oi.ltuD!o de 1943 AU oU SAN G U E N O L
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Trata de inventarios e arrola
mentos: advoga no forum civil,
criminal e comercial.
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ORGÃOS e HARMONfQS «BO HN»
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BANDONEONS ---

ISNTRUMENTOS para BANDA e

CORDAS,' PALHETAS e outras
__
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JAZZ-BAND

{d1U'DEZAS

Peçam Catalagos e Lista de Preços ao

REPRESENTANTE: Vau I () 11\ () b §
Cai�a Postal 39 - SAO BENTO

Santa Catarina IU-_i__ii
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 14 de Novembro de 1943
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- O sr. .Oldemar Branco, I
para um suntuoso baile.

funcionaria da Administra, de gala. Em sessão so

ç�a do Porto. desta cidade, iene será empossado o
ajustou nupcias com a se- . RIO, II - Aumentando os vencimentos dos fun-I cedidos e ao regime do salerio de familia, que só vigora-
nhorita Gílsonír Ungaretti, dr. PaJ..,Jlo Carneiro, ree- danarias civis e militares, o presidente da Reoublica rão a partir de 1°. de dezembro de 1943, revogadas as dís-
filha do sr. Gil Ungarretti, leito presidente pela assinou o seguinte decreto-lei:

.

posições em contrario. \.
cirurgião dentista. sexta vez.

'

Art. 1 _ A remuneração, vencimento e sallario dos AS· NOVAS TABELAS CIVIS

O saráu será abrilhan- servidores. civis e militare ficam elevados, nos termos deste Rio, 11 (A Gazeta) - E' a seguinte a tabela dos

d 1 M I decreto-lei. novos vencimentos mensais dos funcionar íos que percebem'
t� _o pe a orquestra u-

I Art. 2 - Os padrões alfabeticos e numericos de pela Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936 _ Padrões a)
nicipal. vencimentos dos funcíonarios publicas federais, institui- 350 cruzeiros; b) 450 cruzeiros; c) 550 cruzeiros; d) 65G
A corporação musical dos respectivamente pela lei 284. de 28 de outubro de cruzeiros; e) 750 cruzeiros; f) 900 cruzeiros; g) mil e cem

<União dos Artistas», 19J6 e pelo decretá-lei 847, de 7 de dezembro de 1939, cruzeiros;h) JJOO cruzeiros; i) Mil e 500 cruzeiros; j)
em comemoração a efe- :-. as refer�ncias de salario dos e.xtra-numerarios rnensa- J.800 cruzeiros; k) 2.200 cruzeiros: I) 2.600 cruzeiros; m)

. f" , listas, mstltUldas pelo decreto-lei 1909, de 26 de dezern- 3.000 cruzeiros; n) ,3.500 cruzeiros; o) 4.000 cruzeiros; p}meride, ara a retreta a bro de 1939 e pelo decreto' 9803, de 30 de junho de 1942, 4.500 cruzeiros; q) 5.000 cruzeiros; r) 5.500 cruzeiros; s)
tarde, em frente ao passam a vigorar com os valores constantes das escalas 6000 cruzeiros; t) 6.500 cruzeiros; u) 7.DOO cruzeiros; v)'
Blondin, que acompanham este decreto-lei.

.

7.500 cruzeiros; x) 8.000 cruzeiros; y) 8.50() cruzeiros; e)
Art. 3 � Os vencimentos dos ministros do Suare- 9000 cruzeiros' z um) Nove mil e 500 cruzeiros: e z dois] .

mo Tribunal Federal e do Procurador Geral da R�pú- Dez mil cruzeiros.
blica ficam fixados no padrão 2-1. Tabela B; isto é, os novos vencimentos mensais dos

Art. 4 -- Aos extra-numerarias
,
mensalistas que re- funcionarios que percebem pelo decreto-lei n. '1847, de '7

cebem salário não previsto na respectiva escala e aos ex- de dezembro de 1939, mensalistas, e a seguinte: um -
tra-numerarios contratados é concedido um aumento de 450 cruzeiros, dois - 550 cruzeiros: tres -- 650 'cruzeiros;
acôrdo com a seguinte tabela de salario mensal: até 650 quatro - 750 cruzeiros; cinco - 900 cruzeiros; seis ..,.-

cruzeiros. aumento de 150 cruzeiros; de 651 a 1 400 cru- l.000 cruzeiros; sete - 1.100 cruzeiros; oito � 1,20tl cru-;
zeíros, aumento ·de 200 cruzeiros; de 1.401 a 2900 cru- zeíros; neve - 1.300 cruzeiros: dez - 1.400 cruzeiros.,
zciros, aumento de 300 cruzeiros; de 2901 a 3.400 cru- onze - 1.500 cruzeiros; doze _' l.600 cruzeiro>; .treze _"

zeiros. aumento de .400'cruzeiros; de 3401 cruzeiros em 1.800 cruzeiros, quatorze _ 1.900 cruzeiros: quinze __

o

diante, 500 cruzeiros. 2000 cruzeiros: dezes.ts - 2100 cruzeiros; dezesete v--

Paragrafo unico - O aumento aos extra-numerarlos 2.200 cruzeiros; dezoito - Z.300 cruzeiros; dezenove -.
contratados independe do termo de aditivo ou qualquer 2.400 cruzeiros; vinte 2,600 cruzeiros; vinte e um ........ I.SOO
outra formalidade, considerando-se automaticamente re- cruzeiros, vinte e dois - 2.900 cruzeiros; vinte e cres -

gistrada pelo Tribunal de Contas a modificação imposta 3.000 cruzeiros: vinte e quatro - 3.200 cruzeiros: vinte
p,« este artigo ás clausulas contratuais referente ao sa- e cinco - 3.5-00 cruzeiros; vinte e seis - 3.80:1 cruzei
lario, ros: vinte e sete - 4.000 cruzeiros; vinte e oito _. \4.100

Art. 5(. - Aos extranumerários diaristas é concedi- cruzeiros; vinte e nove - 4.300 cruzeiros; trint.i - 4.700
do um aumento de 6 cruzeiros diários, quando percebe- cruzeiros; trinta e um - 5.100 .cruzeíros.
rem até 26 cruzeiros por dia; de 8 cruzeiros, quando a Os funcionários assalariados que percebem de acôr ...
diária fôr superror. do com a escala padrão do decreto 9808, de 30 de junhl')

<

Parágrafo l°. _ Fica elevado para 40 cruzeiros o de 1942, passarão a ter os seguinte vencimentos mensais
salário máximo de extranumerário diarista. de acôrdo com a tabela C: Padrões I - 250 cruzeiros}.

Parágrafo 2°. - Os órgãos encarregados da organi- I I - 300 cruzeiros; II r � 350 cruzeiros; IV - 400) cru

zação e alteração das tabelas numéricas dos diáristas' ta· zeiros; V - 450 cruzeiws; VII - 550 cruzeiros: VII I -'
rãa a revisão das tabelas existentes, de acordo com {) 600 cfUzeiro�; XI - 750 cruzeiros; XII _ 800 cruzei':'
disposto neste artigo, submetendo-as á aprovação dôl (Os; XI II - 900 cruzeiro.,; XIV -'- 1000 cruzeiro]; XV
ministro de Estado ou dirigente. do órgão díretamcnte - 1.100 cl'uzeiros; XVI - 1.200 cruzeiros; XVI I __"

Em sessões ás 6% e 8% subordinado ao· presidente da Repub!ica" dentro de 15 1.400 crUzeiros; XIX - 1 500 cruzeiros; XX - l.600
o Ara.ie apresenta CUIDA- dias, a partir da publicação dê3te decreto-lei. cruzeiro>; XX-A - 1.700 efllz�iros.' XXI - 1.800 cruzei
DOS COM AS SAIAS In- Art. 6°. -Aos extr�numerários tarefeiros é conc€- ,-o�; XII - '1· 900 cruz�iras; XXIII - 2000 cruzeiros.
teressante comedia apre�en- dido um aumento sôbre o preço unitário da tarefa, ·cal· XXIV _ 2 200 cruzeirr)�; XXV - 2200 cruzeiros; XXVI
tando suntuosos apartamen- culado de modo que o salário médio mensal de -cada - 2 300 cruzeiro"); XXVII - 2.400 cruzeiros; XXVIII
tos, toiletes' riquissimas e grup� executante da mesma tarefa se eleve de acôrdo - 2 500 cruzeiros.
modernas. Produção novis- com a tabeia constante do art. 4°. Isima de fulho de 1943 com Parágrafo únicó _ Os chefes. de serviço que te� I

AS NOVAS TABELAS MILlTÀR:t,S
Dom Ameche. Joan Ben- nham a�mitído. extranum�rários t�:efei!OS promoverão, I

-

A tabela <D" que especifica o aumento dos vellci.
n�tte � Carole L:andis. numa dentro oe 15 dias, a partir da publ!caçao deste decreto- mentds mensais do pe',soal do Exército Armada Acro..

hlstona ,excepcional, .de�- _

lei" a. revisão dos pre�os unitários, tomando por bases 9S náutica, Polícia Militar e Ccrpo de Bo:nbeiros d� Distri':
.IJumbrante, dH.er�nre", al�tcl- salarlos 'Dag�S !los ultlmo.s.sels__:meses.. _. .'

to Federa! ficou assim organJzada:.
nante... .p�.rt. 7 .

::.L As gratlflcáÇO:S de funçao ao� serYldo· De 5.000 para 5.80Q cruzeir<.)�; de 4.300"para �.(n�Como complemento Jor- res CI�lS ficam e.lev.adas de acordo com � segumce tabe, c!'uz;?iros; de 3,500 para 4.050 cruzeiros; de- 3 000 paranal :-raCional � u:n Jornal da la:- ate 650 �ruzetros, aumento 50 cru�etros;' de 100!) 3.600 cruzeiros; de 2600 para 3.160 cruzeiros; de 2.100Guelra.; atuahsslmo. 1.300 cruzeiros, aun:entc de cem cruzetrC;s; de
..
1500 cru- para 2610 cruzdros, de 1.600 para 2060 cruzeiros; de

zeIros a }.900 cruz�lros, aumento de 209 �ruzelros. .

I 300 para 1730 cruzeiros; de 1.000 para 1.380 cruz\. Íros;
Art

..
8°. -, Ale� dos. au.me.ntos previstos nos altl' de 700 para 1 000 cruzeiro;; de 600 para 870 cruzeiros; de

g?S anterlOre�, fIca amda mstltuldo, par� .

os servJ::lor:�) 360 pdfa 534 cruzeiros; 500 para 730 Cruzeiros; dc 450 pará
CiVIS .�posentado� e pessoal.�m dlspombllldade da umao 660 cruzeiros; de 400 pata 590 cruzeiros; de 320 para
o regIme ,d� sal�n?de faml!t�.. . . , --: �76 cruzeiros; d� 3606 para 534.cruzeiros; de 350 para

P�ragrafo. unlCO ---:Os�lano de �jlmtlJa sera, concedl- ;20 cruzeiros; de 330 para 492 çruzeiros; de 310 parado _a tooo ser.vldo: ou matl�o que l�·wr depenoentes, na 464 c.ruzeiros; de 302 para 453 cruzeiros; de 3QO para 450
razao de 50 ...ruzel:,os �ens81s por _ependente. cruzeiros; de 2GJO para 435 cruzeiros; de 2.56,40 para 385

.

Art. 9°. - ConslCleram-se dependentes de�de que cruzeiros; de 252,80 para 380 cruzeiros; de 250 para J75
vlva.m total ou parCialmente a expansas (�O �ervl�or ou cruzeiros de 1.49 para 374 cruzeiros; 'de 248 para ln
Inatl�o: a� f!lho menor de 21 anos; b) filho invalido de cruzeiros; 236,40 pilra 355 cruzeiros; de 233,40 para 350
qualquer }dade. " . .

cruzeiros; de 231 para 347 cruzeiros; de 228 para �47Paragrafo unlCo - compr_eendem.se na,> alm�as a e cruzeiros; de 218 palla 327 cruzeiros; de 208 para 394
b os f!lhos de qualquer cond,ç�o, ente�do�. e adotivos.. cruzeiros;_de 207 para 310 cruzeiros; de 200 para 300

Ar�. 10° - Quando o �81 .e a mae. tiverem ambçs cruzeiros; de 197 para 296 cruzeiros, de 162 parà 24J
a condlçao ,d� servidor.�u tn?tlvOS e., viverem .

em co cruzeiros; de 1,50 par,,! 225 cruzeiros; de 115 para 171 cru
mum"o s�lano de famIlla _;seta conced.tdo ao paI.

, zeiros;.de 80 para 120 cruzeiros; de 69 para 104 cruzeiros'
�aragrafo l°. -:- Se nab Viverem em comum, sera de 60 para 90 cruzeiros: de 56 para 84

.

cruzeiros; de· SÓ
conccdpldo, ao fqu2e tlvesr depebnd�me. sob a sua, guarda�. J

para 75 cruzeiros; de 21 para 3Z. cruzeiros; de 16 para 15
aragea o 0. _ e amo os a tlvecerrt sera oonCeCllu() cruzeiros.

a ambos, de acôrdo com a distribuição dos dependen
tes.

* '" 'ir

VIA rANTES SEDUÇÃO DO GARIM-
. I PO. filme nacional será

Modens lllisséia apresentado hoje em duas

I sessões, ás 672 e 8� Fi-
Desfrutando férias, encon-, zuram napelícula Roberto

transe em Laguna o inreli- Lupa, Grande Orelo, Frank
gente conterraneo Modeno Mason, Rodolfo Mayer, Car
Ulisséa, funciona rio do B«t1� 0.5 .Barbosa e as barlar inas
co do Brasil em Curitiba. americanas: Diane Dreene,

J oya Matten . e 'Man Bor-

Faleceu no Rio de Janei
ro, na semana finda, ? exma.

sra. d. Maria de Lourdes
Pederneiras Taulois, esposa
do distinto afictal do Exér
cito ceI. Eugenio Trompows
ky Taulois. A extinta, que
era possuidora ,de elevadas
qualidades morais, deixa os

i seguintes filhos: Iná, casada
I no Rio de J aneiTo; Pedro,
·1 capitão do exército; Euge
nio, juiz de direito de BlOS

I que, Valdir, promotor pu-
blico desta cidade; e o aca-

Parágrafo 3°. _ Ao pa; é mãe equiparam�se o pa-
drasto e madrasti1.

I
demico Helio. Era tambem, . .

cunhada do interventor, dr. Art .. 11 -O salário de famitia será pago indépeh·
NA R dentemente da frequência do servidor e não poderá 50-
ereu . amos.

fi' b dU ceI. Jmé Jesluo de rer qua quer desconto nem ser o jeto e transação ou

Carvalho. _ estrt:it8mente consignação em folha �e pagamento. arresto, sequestro

lig.,'do á familia áo ceI. Eu- 0...1 pe:nhora.
.

genio Trompowsky Taulois, Art. 12 - Não será perct:bido o saiário de familia

sendo, até, padrinho de ba- nos casos em que o servidor ou inativo deixar de per

tismo do dr.' Waldyr Peder- ceber b respectivo veIlcimento, remuneração, salário ou

. neiras Taulois, promotor pu- provento.
blico da Laguna, _ recebeu Parágrafo único _ O disposto nêste artigo não se

a infau�ta noticia em Flo- aplka aos casos dif>cipiinares e penais, nem aos de licença
por mot'ivo de doença em 'pessoas da familia. .

rianopolis, o que tirou todo
o prazer de sua viagem ao

Art. 13 - Excetuado o imposto de renda, nenhum

sul do Brasil. imposto ou taxa gravará 'o salário d.a fanlilia nem sôbre

A ele será baseada qualquer contribuição, ainda que paraextinta, exma. sra. d.
f' d

.,�. .

IMaria de Lou d p' .d ._ lns e prOVloenCla sacia.
r es e ernel

A 14 O
. .

d I '1'ras Taulois, era filha do '.
rt. -,: atu.sm venCimentos IJ pes�oa. mi ltar

f' pranteado engenheiro dr. da �ttva do �xerclt�, da Armad� e. da Aeronautl�a,. bem
@ ""�'I Nicolau Pederneiras, descen.· co.mo. c;la PohCla MIlItar e?o Corpo de, Bombeiros do

-��----.__------------

f dente, portanto, de um tron- Dlstpto Federal ficam maJorad�
. n.
a forma da tabela

_51 .. � __ ������������� co de honrosas tradições :no anexa.

O ...
.

país Art. 15 - s aumentos concedIdos por este decre,
.

, _

to-lei não serão eonsiderad_os Pfira efeito do que dispõe Q

"Aureas SertanejOas" .

Aos desolados t;_!>poso e paragrato 20• do artigo 39 das disposições transitarias da
fIlhos, bem como a exma. Lei n. 284 de 28 de outubro de 1936 nem determinarão

I sra. dona �iz:te. Pederneiras para os se�vidores afiançados a. obrigação d� reforçar a

Por intermedio do sr� farmaceutico Anto- Ramos, dlgms51ma espC:lsa fiança.
.

nio Pedro da Silva Medeiros, ofereceu-nos a
do Interventor Ner:� Ra- Art. 16 - Os servidores civis, os aposentados e o
mos, e a toda a famlha en� pessoal em dispcnibilidade da União, ficam exclllidos. dosexma. sra. d. Donatila Borba, um opusculo de lutad�, aprese�tamos os no�- beneficios do abono familiar instituido pelo Decreto-Lei

sua autoria, intitulado «Aureas Sertanejas». sos smceros pesames. n. 3.200 de 19 de abril de 1941.
A inteligente autora, que dirije a Bibliote- .. 'iIIIIi Ii!l 1 q.., Art. 17 --. Fica revogado o disposto no artigo..26

ca de Araranguá, reune, nas paginas da aludida do Decreto-Lei n. 3.200, de 1.9 de abril de '19.41, cuia re-

publicação, fragmentos de literatura, todos va� r�:;;: -;;-R�;';';;Õ� S dação foi alterada pelo Decreto-Lei n. 3.284, de 19 de

sados numa sutil e delicada linguagem, quetra- S ,Glf "'O'V,""'DO.C�J'At'ME-tf� 1 maio de 1941.
.

• TO. N�'

C'�M'E.
rITo. t:1'C,. "

zem a sensibilidade da sua alma de mulher, f PQ-ocuR6 r::"
.

Art. 18 - Este Decreto"Lei ent.rará em vigor na

§:9rpo� muito snatos á gentileta da oferta. i :!��:IP!.'!tf�,.., data da �1,1a p\.lblica�ão, el{çetQ q1,1anto QQS a�merfQs �?n.·

P.NIVE:RSARIOS

Na residencia do sr. Pli
nio Brasiliense, comerciante
desta praça, verifrcou-se a

10 do corrente. o enlace ma
trimonial de sua filha se.

nhorita Odilia, com o sr.

Augusto Westphal ]
A' cerimonía comparece

ram grande numero de pes
soal do alto comercio e da
sociedade lagunense.

Fazem anO,s:

HO JE, a s(��ho"rita Elsa
Capanema; o sr. Eduardo- de
Bem; a sra. d. Ernestína
Peressoni Castro, esposa do
sr. Pedro Castro, de Tuba
rão.

AMANHÃ, o jovem J ader
Cunha, filho do sr. Dario
Cunha' a sra. d ..Rute Ro

berg Siqueira; a sra. d. Car
lota S. de Sousa, esposa do
sr. Danubio S. de Sousa,
do Rio Deserto; a sra. d.
Isaura Luciano Cardoso,
esposa do sr. José João Car
doso, de Barro Branco.
DIA 16. a sra. d. Alice

Joani Tasso; a sra. d. Ade
ira Ferreira da Rosa; o sr.

Enêas de Sousa; o sr. J u
bal Ribeiro dos Santos; a

sra. d. Corína Mota; a se,

nherita Consuelo Teixeira,
o jovem Haroldo Pinho; o

sr. Severino Mota.

DIA 17, O sr. Alvaro Cu
nha; a sra, d. Isaura Prates,
esposa do sr. Erotides Pra
tes' a sra, d. Maria Macha
do Sobrinho, de Tubarão,
DIA 18, a senhorita Safira

Carvalho, filha da sra. d JOlio Guimarães Cabral
Alice de Amaral Carvalho;
o menino Jairo, filho do sr. Afim de fazer uma esta

] ulro Marcondes de Oli veira. ção de águas, seguiu para

DIA 19. a sra. Ana Tei- a Guarda o sr. João Gui
xeira Castro, esposa do sr. marães Cabral, do alto co

Eutalio Castro, de Curiti- rnercio local e ex-prefeito
ba; a senhor ita Otilia Carva- deste 'munícipio.
iho; a sra, d. Madalena Car- Em sua companhia viaja
valho, e�posa do sr. José ram sua irmã,\ senhora Diva,
Nicolau de Carvalho, de Tu- Teixeira, e a senhorita Con
barão; o dr. Asdrubal Cos- celçao Teíxeirra.
ta, de Tubarão; a menina I
I vone de Andrade, a sr�.
d. Bemardina Fernandes, es
posa do sr. Antonio Cesario;
o sr. J ulibio Barreto.
DIA,20, o menino Vini

cius Medeiros, filho do sr.

Virgílio de Medeiros, de São
Bra!:, a sra. d .. Mercedes de
Sousa, esposa do sr.' Ciriaco
J vão de Sousa.

'

* *

CASAMENTOS

* '"

Fernando Guedes

Em companhiA de sua es

posa, d. Luiza Crippa Gue
des, regressou a esta cidade
o sr. Fernando Guedes, fun
donrio da Administração do
Porto.

*

Em comemoração ao

seu 5613• aniversario, . o

«Blondin» abrirá. hoje
os seus elegantes salões

'" * ". '" -.

NOIVADOS
.. Clube 810ndin. Com a sénhorita Ana Flo

riano, filha do sr. Moisés
Florlano e de sua exma. es

posa, d. Olivia Guedes Fio.
riano, residentes no Maga
lhães, contratou casamento
o sr. Orlando Pereir�.

rrn

f------
�
ij

-

--

I

IAs
dos e

de Verrcirrrerrtos
Furrcícmar-ios , Publicos Civis

l\llilitares da União

Novas TabelasI

/

Cine-Fál are

ner.
'

A primeira produção bra
sileira, estilo farwesr. Co
média cheia de bom humor,
lindas musicas e muitos bai
lados.
A's 2 horas. em matinêe,

ROMANCE NO CIRCO.

<::1NE f\f\f\J��

Maria do Lourdes Peder ..
neira$ TauIeis

'" *'"

FALECIMENTOS

"Jornal do Povo"
Em elegante edição de 31 páginas, cheias

de clichés e variada colab�ração, completou ê!

30 do' corrente o seu 8°. aniversario, o nossct

colega « J ornaI do Povo, semanario que se edIta
J tajaí sob a inteligente direção do jornalista Am-
don Fóes.

.

.

Felicitando-o, almejamo-lhe muitas pr(')s
peridades,

aai.

'extraviado

PERDEU.SE a cautela representativa das ações de
propriedade de J eronimo Antonio Orige, do Banco:
Hipotecario e Agrícola do Estado de Minas Gerais S.A.

Pede. se a pessoa que a achou, entrega"la nesta redação.

..;.'\'?'.:.::�;�'J(-!.���.�r,t...������..lS:�t'J:Y��,

()S DEVf:"/?ES DOS ASSI/'IAI'ITE&'
11 � PA6'-AR., a Olssi,x.rQrct.
2-Lffi· o j orna I.

)-AV'SA� ct rQda�êio
9J'1�ando mudar d.
II residel'lcia.
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Constituição Harmoniosa

ÀTENDE aos interessados no seu eseritorio,
no prédio da' redação da «Nova Era », á

.

RUA 15, DE NOVEMBRO

e, também, na' sua reeidencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RlO DO SUL Santa. Catarina

,_--_.--

w

Apêlo 'de Pétain
'socorro de inverno

,

pro-

,GA 'França é u.m país que se debate
n;i miseria� Amanhã tudo poderá
ser arrancado de vós por um' ven

daval de odio." .... diz o marechal

NOVA YORQUE (U. P) - A .ernissora de Vichy
transmitiu um apêlo do marechal Pétaín, afim de que .

os

franceses contribuam generosamsnte para a campanha
Pr6 Socorro de Inverno.

O marechal disse o seguinte: cA França é um país
que se bate na miséria. Não temos o direito de fugir á

tarefa que, nos, toca na miseria comum, Não se deve ne

gar algo por vontade propria pois, que amanhã tudo pode
rá'ser arrancado de vós por um vendaval de adio. Quem
poderá negar-se-a um pequeno sacrificiu quando tem

diante de si !'I probabilidade da ruína totalJ» «Campo
nês, tuas dificuldades aumentam de estação para estação,
porem trabalhadores existem que estão passando fome.

Burguês. tuasrendas declinam, porem milhares de refugia
dos carecem de teto e outros tiveram que fugir dos ata

ques aéreos, Anciãos premidos pela necessidade e pela
solidão, pensai nos que sofrem longe do país.

..",

C()V rE"'JE
. Seguros e Corretagens

Departamento de Encomendas, recem

inaugurado, encarrega-se de comprar,
na Capital Federal, todo e' qualquer

artigo que necessitar pata
SEU LAR __::,_ SEU NEGOCIO - SUA I"NDUSTRIA

SUA FAZENDA.
DESDE 9 SAPATO AO CHAPÉ.'U, LIVROS, MAQUINAS AGRI

COUS; REMEDiOS, OBJETOS DE' ADORNO, TUDO ENFIM

QUE SEJA UTIL ou NECESSARIO, MEDIANTE A REMUNE-
"AÇãO I)E 10 % SOBRE o VALOR DA COMPRA

DESPESAS DEVIDAMENTE COMPROVAD�S. ,

,COPANEME • Rua Siqueira Campus, 30 - sebrade
,H I o DE J'A N ,E I R o

Informações em Sautll Catarina com 0-

BANCO JNDUSTRIA E COMERCIO DE SANTA CATARINA S/A

sr:-.�Ã� yU?CtAA
• '. '7

�SPECfAll DADE
da COMP,L\NHIA WETZEL INDUSTRIA,L

, .--'<. ':.
•

'. I. " .' •

.Ioinvile

Fundado em 1895

PIPI, O
'"S d" t

'"

e' U or ....

SUL
- -i==

I PARIS INSISTE iNota diplornatica do Vaticano
'''-_IiIIII'i! 1lF

GENEBRA,. (R.) _ .VATIC�NO (U. P,),- A chancelaria do
�������������������� A rádio' de .Paris, con- Va�lcano enviou uma nota a todos os govêrnos

trolada pelos alemães, beh�erantes, pr�testando cont�a o bombardeio
informou que \( os alia-I d.a sede �a Igreja, A nota .:_dlz: - «.Sua San

dos se preparam , para
tidade espera que o fato nao se repita»

desembarcar na França
dentro' de poucos dias.

�. Erisiari:�a:a:o ;ra: · J Banco Nacional do Comercio SIA
- ADVOGADO _. � StOE PORTO ALEGRE

?

curso.

Mo4ílíC4"1i " lei,das
so�jedades,por açõe«

,

.

Tornando obrigatório o dep6sito das entradas de
capital nas sociedades por ação' em organização, o presi
da Republica assinoú. um decreto-lei, do qual destacamos
o seguinte: '.

- As ímportancias recebidas dos subscritores deve
rão ser depositadas em banco, em nome da sociedade per

I ação em. organização, pelos respectivos' fundadores, no

prazo de cinco dias, contados do recebimento.
- O disposto nos artigos precedentes aplica-se a0S

casos de aumento do capital da sociedades por ações já
constituídas.

,

,

Artigo 40, - Os fundadores de sociedades já em or

ganização e os diretores daquelas cujo aumento de capi
tal já se esteja processando, terão o prazo de trinta dias,
contados da publicação desta lei, para recolherem a um

banco, cujo nome deverá ser divulgado pela imprensa, c
1

saldo em seu poder das irnportancias recebidas dos subs
critores:

'

- Os fundadores e os; diretores da sociedade por
ações serão solidariamente responsáveis, civil e criminal-

I mente, pela inexecução desta lei.
,

- As infrações desta lei constituem crime contra a

economia popular e serão julgadas pelo Tríbunai de Se
-gurança Nacional, incidindo os

'

responsáveis nas penas
cominadas no artigo 2°. do decreto-lei na. 869, de 18 de
novembro de 1938,

Aceita serviços para 2S

comarcas deste Estado;, eu
quanto durar sua permanen
da na Estação Gtil.lrda
Tubarão. Capital CJI ip2$oOOO ..ooo,oo

Reservac- $20.060.000,00Os rumores

de paz
NOVA IORQUE (R.),

- o recrudescimento
dos rumores de paz cau
saram repentinamente
b a i x a s-. de valores
em operações realizadas

Iem Wal Street hoje,

�efetuando-se :::endas em
Itodas as secçoes, I ��"'-_"""""�""""""'''''__''''''-..............,.,.....""..._.........._..........'

Faz todas operações bancarias

Taxas módicas e serviço perfeito

LAGUNA

54"t"

o sabão'

I D, "GE ECI L,I

não deve ,faHar em casa .aJg.um�
(Marca Registrada)
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